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Rota das Legislativas
Eleições Eleições 
Legislativas Legislativas 
disputam-se disputam-se 
no próximo no próximo 
domingo.domingo.
Luís Montenegro Luís Montenegro 
e Pedro Nuno e Pedro Nuno 
Santos Santos 
em Famalicão.em Famalicão.
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Quem são Quem são 
as famalicenses as famalicenses 
na mira da na mira da 
Assembleia Assembleia 
da República.da República.
Pág. 9Pág. 9

Câmara 
vai construir 
nova 
rotunda no 
cruzamento 
da VIM em 
Mogege
Pág. 3

Sandra 
Pimenta é 
a cabeça de 
lista do PAN 
à Câmara
Pág. 6

Festa da Flor 
coloriu 
Famalicão
Págs. 4 e 5



Falar Direito, por Costa Salgado

Violência doméstica
(MEDIDA DE COACÇÃO, 
ACTIVIDADE PROFISSIONAL 
E PERMANÊNCIA NA HABITAÇÃO)
 
O caso hoje relatado versa sobre um flagelo cada vez mais fre-
quente nos nossos dias: a violência doméstica; e, sobre as medi-
das de coacção apropriadas à protecção da vítima. 

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) decidiu que “um arguido 
indiciado como autor material, na forma consumada, de um crime 
de violência doméstica, não pode beneficiar da flexibilização, para 
ir trabalhar, da medida de coação de obrigação de permanência 
na habitação com vigilância eletrónica (OPHVE), quando haja perigo de continuação da 
atividade criminosa; mais ainda se já teve agravação, por sua culpa, das medidas de coa-
ção que antes lhe haviam sido impostas.”

OS FACTOS

Um arguido a quem tinha sido aplicada a medida de coacção de obrigação de permanência 
na habitação, com vigilância electrónica (OPHVE), pediu a alteração dessa medida para 
outra menos gravosa que permitisse o exercício da sua actividade profissional; ou, a man-
ter-se, que lhe fosse autorizada a saída da sua residência para trabalhar.
O homem estava indiciado por crime de violência doméstica agravado. E, argumentou que 
precisava de trabalhar sob pena de se acentuarem as suas dificuldades económicas; o 
que, comprometeria a sua subsistência e o cumprimento de obrigações familiares no que 
respeita aos filhos menores. Por isso, pretendia retomar uma actividade laboral regular, em 
local fixo, ambiente supervisionado e distante da ofendida.
O Tribunal indeferiu a pretensão do arguido. Pois que, os autos indiciavam fortemente que 
o arguido tinha praticado os factos. As agressões da vítima, documentadas clinicamente, 
incluíam traumatismo craniano e cortes na garganta com faca. E, após medidas de coac-
ção que foram sendo agravadas, o arguido acabou por ser afastado da residência e ime-
diações, por perigo de continuação da actividade criminosa e atentado contra a integridade 
física e/ou contra a vida da ofendida.
Não conformado com o decidido, o arguido recorreu.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA 

O TRL negou provimento e confirmou a decisão recorrida, conforme – sumariamente – 
destacamos acima.
Para que a OPHVE pudesse ser alterada para medida menos gravosa, teria de ter surgido 
algum facto ou circunstância que implicasse a insubsistência ou a diminuição das exigên-
cias cautelares, após o interrogatório judicial que aplicou a medida ao arguido. 
Por outro lado, a OPHVE é uma verdadeira medida privativa da liberdade; e, impõe ao ar-
guido a obrigação de não se ausentar; ou, não se ausentar sem autorização da habitação 
própria ou de outra em que no momento resida. 
A autorização para se ausentar da habitação constitui uma excepção; e, só pode ser au-
torizada judicialmente se justificada por motivos também excepcionais como consultas ou 
tratamentos médicos, cumprimento de relevantes obrigações sociofamiliares (ex: visita a 
familiares gravemente doentes, comparência em velório ou funeral).
Uma regular ausência quer para desempenhar uma actividade profissional (ou para estu-
dar), implicaria regulares e continuadas deslocações da habitação para o local de trabalho; 
o que redundaria num regime de semidetenção que não se enquadra nas justificações 
pontuais, excepcionais e ponderosas que a lei prevê. 
Sem alteração dos dados de facto ou de direito, o juiz não pode “reconsiderar” o despacho 
anterior ou, simplesmente, revogar a anterior decisão; isto porque, proferida a decisão, fica 
imediatamente esgotado o poder jurisdicional do juiz quanto ao seu objecto. 
Assim, as medidas de coacção estão sujeitas à cláusula rebus sic stantibus; isto é, o tri-
bunal que aplicou a medida só a pode substituir ou revogar quando tenha ocorrido uma 
alteração dos pressupostos de facto ou de direito. 
O TRL entende que não existe qualquer violação da Constituição da República nem da 
Convenção Europeia dos Direitos Humanos. A OPHVE, na fase processual em que o pro-
cesso de inquérito se encontra, era a única medida adequada às exigências cautelares 
do caso e proporcional à sanção que, previsivelmente, venha ser aplicada, em caso de 
condenação. 

REFERÊNCIAS: AC. TRL, PROC. Nº 99/24.4PFVFX, DE 03.04.2025; CÓDIGO DO PROCESSO PENAL, ARTIGOS 201.º, 
212.º E 213.º; CÓDIGO PENAL, ARTIGO 80.º Nº 1.
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“A moda está a 
pegar!...”

É assim que um 
leitor atento 

do Gargantinha 
nos remete para 
mais um poste 
de iluminação 

pública em 
condições 

duvidosas de 
segurança, desta 

feita em 
Cabeçudos, na 
Rua D. Afonso 

Henriques.
“Já lá vão meses” 
desde que assim 

se encontra, 
sublinha...

Reparação urge, 
antes que...

Investimento foi de 300 mil euros e contou 
com 50 mil euros de apoio do município

Igreja de Nine reabriu 
depois de obras de restauro

A igreja de Santa Maria de 
Nine, em Vila Nova de Fama-
licão, reabriu portas no pas-
sado dia 4 de maio, depois 
de concluídas as obras de 
restauro e de requalificação 
que transformaram todo o 
seu interior. 

A cerimónia foi presidi-
da pelo Arcebispo Primaz 
de Braga, D. José Cordeiro, 
tendo contado ainda com 
a presença do autarca fa-
malicense Mário Passos. A 
intervenção, que preservou 
a identidade patrimonial da 
Igreja, implicou a construção 
de um novo altar, a restituição da pia batismal, a reparação do telhado, a eliminação de infil-
trações, a conservação e restauro do retábulo-mor e da nave da Igreja.

Em virtude da intervenção, a igreja esteve encerrada ao longo dos últimos sete meses, e 
o momento de reabertura foi celebrado por toda a comunidade ninense. “É um momento de 
júbilo ver toda esta assembleia, que se reuniu para celebrar a fé”, disse D. José Cordeiro.

O presidente da Câmara de Famalicão, Mário Passos, enalteceu o envolvimento da comu-
nidade na concretização deste projeto. “A união, dedicação e resiliência de todos garantiram 
a realização deste projeto, que enobrece a comunidade ninense”, disse a propósito o autarca.

De referir que as obras de requalificação foram promovidas pela Fábrica da Igreja Paro-
quial de Nine. As obras representam um investimento global de 300 mil euros, tendo contado 
com um apoio do Município de Famalicão de 50 mil euros. 



A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
avançar com a construção 
de uma nova rotunda na Via 
Intermunicipal de ligação a 
Mogege. O auto de consig-
nação ocorreu esta segun-
da-feira ao final da tarde. 

A obra tem um prazo de 
execução de 120 dias, será 
executada pela empresa 
Pavimogege e implica um 
investimento municipal de 
mais de 600 mil euros. 

A nova rotunda será im-
plantada no cruzamento 
existente na VIM com saí-
das para Monte Alvar e para 
a Igreja de Mogege. Será 
construída na interseção 
da Avenida de São Medard 
D’Eyrans, VIM e Avenida da 
Restauração, na freguesia 
de Mogege. 

De salientar que este 
é um cruzamento com vi-
sibilidade reduzida e que 
complica a vida aos condu-
tores, tendo sido palco de 
frequentes acidentes.
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Mário Passos felicitou 
Bombeiros de Famalicão 
pelo 135.º aniversário

A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Famalicão assinalou no passa-
do sábado, o seu 135.º aniver-
sário, com uma sessão solene 
marcada pela imposição de 
insígnias e pela condecoração 
com emblemas de ouro, prata e 
bronze, a um conjunto de perso-
nalidades e elementos da corpo-
ração pelos serviços prestados 
à Associação Humanitária. 

Na cerimónia, que decorreu 
no quartel da corporação de 
Bombeiros, o Presidente de Câ-
mara, Mário Passos, agradeceu 
o espirito altruísta e de voluntariado que desde sempre pautou a atuação da instituição. “São 
exemplo de prontidão e resposta à população, zelam pela segurança das pessoas e bens e é 
justo reconhecer esta capacidade de servir e este exemplo de dedicação”.  

O autarca lembrou ainda a politica de apoio que o Município presta a todas as corporações 
de bombeiros do concelho que foi reforçada nos últimos anos com um aumento de 40%, ultra-
passando os 700 mil euros, e que “expressa o reconhecimento da importância que tem para 
nós este serviço à comunidade”. 

Na cerimónia do passado sábado, a corporação de bombeiros foi presenteada com seis 
novas viaturas, nomeadamente um camião cisterna, duas ambulâncias, uma viatura de socor-
ro e um automóvel ligeiro, que vão servir a instituição. “Continuamos a trabalhar para dar ao 
corpo de bombeiros todas as condições para servir com prontidão, eficácia e capacidade de 
resposta as populações, afinal o propósito da fundação desta instituição há 135 anos”, referiu 
Avelino Reis, hoje presidente da Associação Humanitária.

Mário Passos elogiou ainda “a dinâmica associativa e o envolvimento com a comunidade” 
que a instituição tem, protagonizadas nas diversas iniciativas que promove e que vão muito 
além do serviço de socorro. “Um trabalho do qual muito nos orgulhamos e agradecemos”, 
afirmou.

Câmara constrói 
nova rotunda 
na VIM de ligação 
a Mogege
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Cidade jardimCidade jardim, foi assim, , foi assim, 
A Festa da Flor fez da cidade de Famalicão 
um jardim a céu aberto. 
Protagonistas foram mais de uma centena de instituições, 
que dinamizaram a iniciatva e participaram, nomeadamente, 
naquele que é um dos pontos altos da festa: a Batalha das Flores.
Outro destaque do evento foi o concerto de Carolina Deslandes, 
na noite do passado sábado.
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a Festa da Flora Festa da Flor
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O Parque de Lazer do 
Quinteiro encheu-se para 
a festa-comício do Partido 
Socialista (PS), naquilo que 
a estrutura local do partido 
considera ser “um sinal cla-
ro de que o país e o conce-
lho estão prontos para virar 
a página”, elegendo Pedro 
Nuno Santos, secretário-
-geral do partido, como o 
próximo primeiro-minstro 
de Portugal.

Sob o lema “O Futuro é 
já!”, a festa-comício foi “uma 

grande afirmação da ener-
gia, da esperança e vonta-
de de mudança que movem 
o PS nesta caminhada para 
construir um novo futuro, a 
menos de uma semana das 
eleições legislativas”, suge-
re o partido.

Pedro Nuno Santos afir-
mou em Famalicão que 
“nós vamos liderar uma 
mudança segura e com es-
tabilidade e temos uma se-
mana para mobilizarmos o 
povo português para, no dia 

18 de maio, ganharmos as 
eleições, para melhorar e 
proteger o nosso povo”.

A tarde ficou marcada 
pelas intervenções de Pe-
dro Nuno Santos, José Luís 
Carneiro, cabeça de lista do 
PS pelo distrito de Braga, e 
Eduardo Oliveira, candida-
to do partido à presidência 
da Câmara Municipal de 
Famalicão, que deram voz 
à alegada “vontade de mu-
dança” que se faz sentir em 
Famalicão e no país.

“Descobriu-se que vinte 
por cento das pessoas de-
cidiram o seu voto nos últi-
mos quinze dias e dez por 
cento na última semana. É 
por isso que estes dias são 
decisivos para convencer 
os indecisos a colocarem 
o voto onde ele pode ter 
mais utilidade – no Partido 
Socialista”, sublinhou José 
Luís Carneiro.

Em declarações aos 
jornalistas antes da festa-
-comício, Eduardo Olivei-
ra destacou a importân-

cia de “valorizar todas as 
freguesias do concelho”, 
afirmando que “trazer o se-
cretário-geral e próximo pri-
meiro-ministro de Portugal 
a Vila Nova de Famalicão 
e à freguesia de Oliveira 
de São Mateus é um si-
nal inequívoco da vontade 
de reconhecer e valorizar 
toda uma comunidade”. Vila 
Nova de Famalicão “não é 
só o centro – é todo um con-
celho que merece atenção 
e trabalho diário”. O líder da 
concelhia famalicense do 
PS criticou ainda o “eleito-
ralismo de última hora”, su-
blinhando que “não se pode 
olhar para as freguesias 
apenas de quatro em qua-
tro anos. As pessoas e as 
empresas precisam de um 
município que se preocupe 
e que resolva os problemas 
diariamente”.

Já no seu discurso du-
rante o evento, Eduardo 
Oliveira pediu aos partici-
pantes que sejam, até ao 
dia 18, “porta-vozes da es-

perança” e que façam par-
te de uma “luta coletiva, a 
pensar no futuro, em Portu-
gal”, reforçando a confiança 
na capacidade do Partido 
Socialista para liderar com 
responsabilidade e concre-
tizar os compromissos as-
sumidos. Destacou ainda 
os investimentos realizados 
por governos socialistas 
no concelho, como a nova 
Estrada Nacional 14 e a re-
qualificação da Estrada Na-
cional 206, a requalificação 
da esquadra da PSP e os 
projetos na área da saúde, 
nomeadamente em Unida-
des de Saúde Familiar.

Além disso, criticou a 
coligação PSD/CDS e o 
“desgoverno” de Luís Mon-
tenegro, sublinhando o 
agravamento dos proble-
mas nos salários, na Habi-
tação e no Serviço Nacional 
de Saúde, destacando as 
consequências da passa-
gem do hospital de Santo 
Tirso para a Santa Casa 
da Misericórdia, que irá 

“reduzir o número de uten-
tes e o orçamento da ULS 
Medio Ave, o que terá por 
consequência futura o en-
cerramento de valências”. 
Sublinhou ainda: “Somos o 
concelho mais exportador a 
norte de Lisboa, com mais 
de 133 mil habitantes, e 
merecemos uma governa-
ção à altura da nossa rele-
vância económica e social. 
O Governo da AD não está 
a transformar o país – está 
a travá-lo. Portugal precisa 
de um projeto que devolva 
segurança aos portugue-
ses: segurança física, mas 
também no emprego, na 
saúde, na habitação e na 
educação. Um projeto que 
dê aos portugueses mais 
esperança no futuro — um 
futuro melhor para cada 
pessoa, para cada família e 
para o país. E esse projeto 
é o do Partido Socialista”.

Evento na rota das Legislativas decorreu no último sábado

Socialistas “abraçaram” Pedro Nuno Santos 
em festa-comício

Nome aprovado pela Comissão Politica local

Sandra Pimenta 
é candidata do PAN 
à Câmara Municipal

A Comissão Política 
Concelhia do PAN aprovou 
a o nome da pessoa que 
irá encabeçar a candidatu-
ra à Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, 
nas eleições autárquicas 
deste ano. Sandra Pimen-
ta, atual porta-voz da Con-
celhia, irá representar o 
partido naquela que será 
uma candidatura a pensar 
no futuro do concelho.

O partido avança, no 
âmbito desta candidatu-
ra, com algumas matérias 
que considera essenciais, e que necessitam de respostas céleres e efetivas. O comba-
te à violência doméstica, garantir habitação acessível, a implementação de um plano 
de desacorrentamento para animais de companhia, a criação de um fundo municipal 
ambiental, com vista a garantir respostas de prevenção e mitigação às alterações cli-
máticas, e a criação de zonas florestais protegidas, de cariz público, são algumas das 
prioridades do partido.

“As pessoas que acompanham o nosso trabalho sabem que, desde o início, sem-
pre nos apresentamos como um partido responsável, que luta por um concelho mais 
sustentável e inclusivo, que não tem receio de assumir as suas posições, e sempre 
estivemos disponíveis para apresentar alternativas e soluções”, refere Sandra Pimenta, 
acrescentando: “temos desafios complexos para dar resposta, e já se percebeu que a 
visão limitada dos partidos do bloco central de interesses irá perpetuar estas realida-
des. Os desafios ambientais são reais, as pessoas precisam de mais apoios, e continu-
ar a ignorar o bem-estar animal não se coaduna com uma sociedade do século XXI. A 
nossa candidatura representa o futuro”. 
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Luís vai em frente, tens 
aqui a tua gente”. Foi este o 
slogan de fundo à recepção 
de Luís Montenegro no Mer-
cado Municipal, no passado 
sábado, na campanha para 
as eleições Legislativas que 
têm lugar no próximo domin-
go. No púlpito, para um mar 
de gente que encheu o recin-
to e as zonas adjacentes, o 
recandidato a primeiro-mi-
nistro agradeceu o entusias-
mo e falou da “espectaculari-
dade” uma “candidatura com 

alma, este é um projecto 
que sente a alta de ser por-
tuguês, que olha para cada 
mulher e para cada homem, 
e que projecta futuro, pros-
peridade, justiça e igualdade 
de oportunidades”. Para o 
social-democrata, é igual-
mente “espectacular” per-
ceber que esta é a candida-
tura que “fala de projectos, 
ideias, soluções e objecti-
vos”, remetendo para o “de-
serto” da sua oposição que, 
sem as suas próprias ideias, 

se limita a falar dos projec-
tos, ideias soluções e objec-
tivo da Aliança Democrática 
(AD). “Isso é espectacular, 
porque é o reconhecimento, 
por parte dos outros, que há 
uma linha de rumo, há um 
caminho, uma orientação. 
E depois há os outros que, 
não sabendo muito bem para 
onde hão de ir, vêm atrás de 
nós e se limitam a comentar 
o que dizemos e fazemos”. 
Num misto de gratidão e 
sarcasmo, atirou: “obrigado 
àqueles que nos apoiam, e 
obrigado àqueles que, não 
nos apoiando, ainda assim 
reconhecem que o caminho 
está aqui”.

“Motivado” pelo apoio que 
tem sentido, no decurso da 
campanha, Montenegro dei-
xou claro que sente “vonta-
de, convicção e força redo-
brada para ser o farol deste 
país e trazer este país para 
a frente”.

Inspirado pelo mote da 
sua campanha, Luís Monte-
negro reiterou que “Portugal 

não pode parar”, e aprovei-
tou o contexto de estar em 
Famalicão para fazer uma 
analogia entre o país e o con-
celho que é um dos timonei-
ros no que toca à produção 
de riqueza nacional: “esta 
é uma terra de trabalho, de 
gente empreendedora, que 
não fica à espera que haja 
outros que venham resolver 
aquilo que lhes compete a 
eles resolver. É uma terra 
onde as pessoas não vivem 
a contar apenas com o que 
o Estado dá, a contar com 
aquilo que lhes é transmitido 
pela via familiar, é uma terra 
onde cada um vai á procura 
do seu projecto, daquilo que 
é capaz de dar, vai à procura 
do contributo que dá à sua 
vida, à sua família e à sua 
comunidade. Aqueles que, 
na vida, só viveram à conta 
dos apoios do Estado ou da-
quilo que lhes foi entregue de 
borla, não são capazes de 
perceber o que isto significa. 
Não são capazes de perce-
ber que cada um de nós tam-

bém depende de si próprio, 
tem de encontrar na escola 
e na família a formação e os 
valores, mas depois tem de 
o levar à prática”. E concluiu 
acerca do efeito estruturante 
de uma fiscalidade mais ami-
ga do trabalho e do trabalha-
dor: “se todos interiorizarem 
que vale mais trabalhar, que 
esta sociedade em que acre-
ditamos é aquela onde quem 
trabalha ganha mais do que 
quem não trabalha, se todos 
nós formos capazes de, nas 
nossas vidas, concretizar 
este princípio, vamos ser 
mais produtivos, mais com-
petitivos, e construir mais 
futuro”.

O protagonista da AD nes-
tas eleições acusou ainda 
os seus adversários de não 
quererem falar de sectores 
como a Educação, porque 
sabem que o seu Governo 
fez mais em onze meses do 
que o PS em oito anos. Este 
tema, além do da Segurança 
e Imigração, surgem em co-
mentários apenas “laterais”, 

próprios de “quem não tem 
nada para apresentar”. Por 
isso, frisa que a AD é quem 
“está a iluminar o caminho”, 
ao passo que os seus ad-
versários são “profissionais 
do retrovisor, sempre a olhar 
para trás”. “Nós a olhar para 
a frente e eles a olhar para 
trás”, rematou.

Numa altura em que se 
especula acerca do futuro re-
sultado eleitoral e a iminên-
cia de uma vitória sem maio-
ria, o quem tem levado o seu 
principal adversário, Pedro 
Nuno Santos, a insistir numa 
ideia de “radicalismo” com 
AD e Iniciativa Liberal no Go-
verno, Luís Montenegro refe-
riu que a única coligação que 
lhe ocorre é a “coligação com 
os portugueses”. E concluiu: 
“só anda com papões quem 
não tem soluções. Aqui não 
mora nenhum papão. Aqui 
mora a solução, aqui mora a 
ambição, aqui mora a grande 
coligação com as portugue-
sas e com os portugueses”.

Campanha para as Legislativas trouxe Luís Montenegro a Famalicão

AD “ilumina o caminho” de Portugal 
contra os “profissionais do retrovisor”



Diz Sá da Costa, na longa introdução que 
faz ao seu livro, que “Se o poder local 
atesta por si só o espírito revolucionário 
que se apoderou das massas populares, 
os testemunhos aqui publicados 
evidenciam que esta onda de rotura 
e mudança transbordaram para toda 
a sociedade (…) enquanto os moradores 
das freguesias e dos bairros sociais 
elaboram cadernos reivindicativos, 
exigindo a eliminação de crónicas 
carências sociais”…  Este livro vale muito 
por isso: é um livro em que a voz do povo 
é uma voz soberana, uma voz que luta 
para que a vida seja melhor para todos… 
É muito bom por tudo isso, sobretudo 
por nos trazer a verdade sincera 
e autêntica das vozes que nunca 
deixaram de lutar… 

1.50 anos da “Revolução dos Cravos”…

Abílio Claro, Abílio Ferreira Machado e Lua Cunha, Adão 
Fernandes Vieira Mendes, Adão Mendes, Adelino Mota, 
Agostinho Santos e Maria Augusta Santos, Alcino António 
Laranja de Freitas, Alice Castro, Álvaro Ferreira, António 
Rodrigues, António Santos Oliveira, Artur Sousa Lopes, 
Augusto Costa , Avelino Leite, Camilo Freitas, Carlos Mo-
reira da Silva, Carlos Sá, Custódio Oliveira, Daniel Silva, 
David Vieira de Castro, Deolinda Machado, Domingos Pei-
xoto, Feliz Pereira, Fernanda Dias, Heitor Rui dos Santos 
Bernardo, Jerónimo Pereira, João Afonso Machado, João 
Ribeiro, Joaquim Loureiro, Joaquim Moreira, Joaquim Pas-
sos Tinoco, Joaquim Vale da Silva, Jorge Carvalho, Jor-
ge Simões Santos, José Augusto Lopes, José Sá Duarte, 
Laurentino Manuel da Silva Braga, Macedo Varela, Manuel 
Barbosa, Manuel Coelho, Manuel Moreira Marinho Pinto, 
Manuel Rocha Ferreira, Margarida Malvar, Maria Augus-

ta Oliveira Lemos, Francisco Alves, Felicidade de Freitas 
Mendes, Miguel Cruz, Miguel de Oliveira da Costa, Noémio 
Abreu, Raul Tavares Bastos, Rui José Carvalho Faria Araú-
jo e Virgílio Carneiro são as cinquenta e três pessoas que 
Artur Sá da Costa entrevistou para o seu livro “Memórias 
De Uma Revolução Popular” que apresentou no dia 25 de 
Abril de 2025, no contexto das celebrações dos 50 anos da 
“Revolução dos Cravos”. 

Na apresentação, no “auditório” do átrio principal da 
Câmara Municipal, sonorizado com belíssimos poemas de 
Abril, havia muitos cabelos grisalhos, sinal de que o 25 de 
Abril, mesmo vivido com grande intensidade por todos os 
presentes – e eram muitos! – não deixa de exibir os traços 
dos tempos que vão passando e que não voltam mais…

2.Pessoas respeitabilíssimas 
e vozes do povo…

Os cinquenta e três famalicenses selecionados por Sá 
da Costa para falarem e deporem sobre o 25 de Abril de 
1974 nas suas aldeias, nas suas ruas e lugarejos e por en-
tre as pessoas humildes e simples, são, ao mesmo tempo, 
pessoas notabilíssimas e respeitabilíssimas a quem todos 
nós devemos também mostrar a nossa gratidão e o nosso 
respeito. Estes 53 de Vila Nova de Famalicão foram es-
colhidos pelo autor da obra e na sua materialização num 
grande livro. Podiam ser outros e outras, mas o critério é 
absolutamente respeitável…

Diz Sá da Costa, na longa introdução que faz ao seu 
livro, que “Se o poder local atesta por si só o espírito re-
volucionário que se apoderou das massas populares, os 
testemunhos aqui publicados evidenciam que esta onda 
de rotura e mudança transbordaram para toda a sociedade 
(…) enquanto os moradores das freguesias e dos bairros 
sociais elaboram cadernos reivindicativos, exigindo a eli-
minação de crónicas carências sociais”…  

Este livro vale muito por isso: é um livro em que a voz 
do povo é uma voz soberana, uma voz que luta para que a 
vida seja melhor para todos, dando a conhecer também a 
todos as pequenas lutas e as grandes batalhas que cada 

um teve que vencer, para que a liberdade, a solidariedade, 
a paz e a justiça não fossem só o castelo de alguns, mas 
o terraço florido de todos. É muito bom por tudo isso, so-
bretudo por nos trazer a verdade sincera e autêntica das 
vozes que nunca deixaram de lutar e que nos fizeram a 
todos mais felizes…

3.Homenagens em Ribeirão…

É muito bom recordarmos as boas pessoas que conhe-
cemos ao longo da nossa vida! Uma vida que é sempre 
difícil de viver para todos os que defendem e lutam pela so-
lidariedade e pela paz entre os povos e entre as pessoas.

É muito bom recordarmos o Papa Francisco e a Madre 
Teresa de Calcutá porque eles foram a encarnação viva da 
justiça, do amor e da solidariedade…

Já não recordamos da mesma forma Hitler, Mussolini ou 
Estaline porque eles foram a encarnação da injustiça, da 
maldade e da tirania…

Em Ribeirão, no passado dia 10 de maio, prestou-se 
uma merecida homenagem, simples, mas sentida, a dois 
Ribeirenses ilustres, o Manuel Augusto Reis Sá e o Manuel 
Santos Oliveira que nos deixaram precocemente, ainda 
muito novos…

Eu também fui convidado para esta homenagem ao Reis 
Sá e ao Santos Oliveira. Os intensos afazeres desse dia 
não me permitiram estar presente. Tive imensa pena por-
que, ainda por cima, fui encarregado pelo ex-Professor da 
Alfacoop, José Ferreira, o homem do leme desta iniciativa, 
de dizer algumas palavras sobre o Santos Oliveira. O Pro-
fessor Ferreira disse-as em meu nome e eu senti ao longe 
que estava muito bem representado. Disse eu, disse ele, o 
Professor Ferreira, o seguinte:

“Hoje estou aqui para recordar, com todos vós, um ho-
mem bom, o Santos Oliveira. Foi desta forma que sempre 
o conheci e é esta desta forma que sempre o conhecerei…

O Santos Oliveira foi meu colega como professor e meu 
colega como autarca. Não militávamos no mesmo qua-
drante político, mas isso não impediu que fôssemos sem-
pre amigos, desde o dia em que nos conhecemos. A vida 
política não pode ser um fator de divisão das pessoas, mas 
tem que ser um fator de aproximação das pessoas. Cada 
um é livre de pensar e de fazer à sua maneira, desde que 
tenha na verdadeira conta que os outros também merecem 
o nosso respeito, desde que esse respeito seja merecido. 

Eu escrevo em jornais desde os 17 anos, já lá vão 57 
anos! Uma vez, escrevi uma croniqueta com este título: “A 
hora do Cavaco era melhor que a hora do Guterres”. Os 
mais velhos recordam-se que Cavaco Silva deixou, em de-
terminado momento, de seguir em Portugal o “atraso” ou o 
“adianto” da hora. A contagem do tempo era sempre igual! 
Guterres retomou o hábito de atrasar e adiantar o tempo e 
eu achava que era um mau hábito. Daí o título da crónica…

O Santos Oliveira sabia que eu era admirador do Gu-
terres, assim como eu sabia que ele era admirador do Ca-
vaco…

Quando leu a crónica, veio ter comigo.
-Então tu escreveste isto? Não vais ter problemas?
Não deixou de dizer que concordava comigo e hoje, 

quando nos mandam atrasar ou adiantar o relógio, vem-me 
sempre à cabeça a memória do Santos Oliveira!

São estas algumas das recordações que trago comigo 
de um homem simples, tolerante e solidário que se chama-
va Manuel Santos Oliveira e que nos deixou quando ainda 
se esperava (e ele esperava) muito da sua vida e da sua 
capacidade empreendedora e criadora…

Por muito que andemos cansados da polí-
tica, de promessas e de discursos populistas 
e vazios de ideias válidas para a vida dos por-
tugueses, jamais devemos deixar de exercer 
o nosso dever de votar.

Mais do que um direito, é um dever. Afi-
nal, estamos a decidir quem serão os nossos 
representantes na assembleia da república 
que, certamente, terão muita influência na 
nossa vida.

Ora, mais do que ponderar no que nos pro-
metem fazer, porque nenhum partido ou político nos vai 
prometer algo que não seja do nosso agrado, devemos 
pensar no que têm feito esses mesmos partidos e polí-
ticos e que impacto a sua conduta e decisões têm tido 
na nossa vida.

Já diz o ditado, quem tudo quer, tudo perde. Nós, 
cidadãos conscientes, devemos ser o garante de que 
escolhemos governantes com políticas equilibradas e 
sustentáveis, que permitam a efetiva melhoria na vida 
das pessoas, mas que essa melhoria se prolongue no 
tempo, que não seja algo momentâneo e que desapare-
ça rapidamente, ou pior, que comprometa a sustentabili-
dade do país e consequentemente da vida das pessoas.

Quem não se lembra da Troika? Esses tempos difí-
ceis da crise não têm a sua origem nos serviços públi-

cos, como alguns quiseram vender. A Troi-
ka chegou a Portugal após um período de 
enorme descontrolo na gestão financeira 
do país, onde tudo se dava e tudo se fazia. 
Iludia-se o povo com medidas propagan-
distas, mas comprometia-se o país com as 
famosas ppp’s e “amizades” menos claras 
com o setor financeiro. Quem pagou a cri-
se? O povo!

Quando exercemos o nosso dever de vo-
tar estamos a escolher quem e o que pre-

tendemos para o nosso presente e para o nosso futuro.

Uma coisa é certa, não queremos bancos maus, 
não queremos indeminizações chorudas nas empresas 
públicas, não queremos ppp’s que lesem os interesses 
do país, nem queremos meia dúzia de meses de alívio 
fiscal que depois nos obrigam a décadas de constrangi-
mento e sacrifício pessoal.

Não fosse o oportunismo político e o país estava bem 
entregue e no caminho certo, adotando medidas impor-
tantes para a recuperação e revitalização económica e 
social de Portugal, contribuindo para a melhoria da vida 
das pessoas, sempre focado no equilíbrio e sustentabi-
lidade a médio e longo prazo.

Pare, escute, olhe… E vote!

Opinião porMário Monteiro Comissão Política Concelhia do CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão

Penso, logo voto!
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Dia a Dia, por Mário Martins

“Memórias De Uma Revolução 
Popular”… 



SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Votar! Esta é a palavra de ordem para 
o próximo domingo, dia 18, chamados que 
são os eleitores portugueses a eleger uma 
nova Assembleia da República e, por con-
sequência, um novo Governo, no espaço 
de pouco mais de um ano. E há famalicen-
ses no radar da eleição que vai determinar 
quem se vai sentar na Casa da Democra-
cia, em Lisboa, conhecida que é a composi-
ção das listas candidatas pelo círculo elei-
toral do distrito de Braga, com um elenco 
de 19 deputados a confirmar.

Melhor posicionadas para garantir a elei-
ção estão as candidatas da Aliança Demo-
crática – PSD/CDS-PP e do Partido Socia-
lista (PS), ambas estreantes na Assembleia 
da República. A primeira, Sofia Fernandes, 
ocupa a terceira posição na lista da coliga-
ção. Tem a eleição praticamente garantida, 
atendendo ao histórico de votação. Nas le-
gislativas de 10 de março do ano passado, 
a coligação (à data incluindo o Partido Po-
pular Monárquico), elegeu oito deputados. 
Nessa altura também um famalicense foi 
eleito, Jorge Paulo Oliveira, na quarta po-
sição, o qual, desta feita, está excluído das 
listas. Abandona a Assembleia da Repú-
blica, na condição de deputado, cargo que 
exercia desde 2011.

Para a actual vereadora da Câmara Mu-
nicipal com os pelouros da Família, Igual-
dade, Interculturalidade e Integração, Saú-
de, Segurança Rodoviária, Transportes e 
Mobilidade, que chegou ao executivo em 
2017, altura em que Paulo Cunha se propôs 
à presidência, esta será uma saída airosa 
de um executivo municipal onde se sente 
desconfortável. A governante já assumiu 
publicamente a ausência de uma relação 
de confiança política com o seu presiden-
te Câmara, desde que com ele disputou e 
venceu, com larga margem, em março do 
ano passado, a liderança da Comissão Po-
lítica Concelhia do PSD. 

O PS de Famalicão garante, por sua 
vez, o segundo lugar da lista de Braga, 
com Sandra Sousa. Tem também a eleição 

praticamente garantida, considerando que 
há cerca de um ano foram seis os deputa-
dos que o PS conseguiu eleger pelo círculo 
eleitoral de Braga.

A famalicense, ainda pouco conhecida 
da cena política local, é socióloga, atual-
mente vice-presidente concelhia local do 
partido, e também candidata à Junta de 
Freguesia de Lousado. Ou seja, está em 
duas frentes para eleições que se disputam 
com quatro meses de intervalo. 

Famalicenses 
num diferente campeonato

A disputar um diferente campeonato 
estão outros famalicenses, integrando as 
listas do Chega, e da Iniciativa Liberal (IL), 

cuja eleição será difícil de acontecer aten-
dendo ao histórico da votação no círculo 
eleitoral de Braga.

No que toca ao Chega, partido que há 
cerca de um ano elegeu quatro deputados 
em Braga, quando em 2022 havido elegido 
apenas um, a primeira famalicense da lista, 
Lina Pinheiro, ocupa o 5.º lugar da lista. 

Da IL, a famalicense Sandra Lobo, pro-
fessora, ocupa o 5.º lugar da lista. A eleição 
está praticamente afastada, já que em 2024 
o partido conseguiu eleger apenas um de-
putado, e logo o líder do partido, Rui Rocha, 
que se mantém como cabeça de lista em 
Braga para o acto eleitoral do próximo do-
mingo. Além de Sandra Lobo há ainda ins-
critos o médico e empresário José Eduardo 
Carneiro (11.º) e a médica Sofia Gomes.

A disputar um cenário ainda mais difí-

cil estão os famalicenses que integram as 
listas da CDU, do Bloco de Esquerda e do 
PAN, já que os partidos não elegeram qual-
quer deputado nas Legislativas de 2024, e 
também não elegeram nos actos eleitorais 
mais recentes. 

A famalicense Tânia Silva, de 36 anos, 
que integra a Direcção Regional e a Comis-
são Concelhia de Famalicão do PCP, e é 
deputada da Assembleia Municipal, ocupa 
a quarta posição da lista da CDU em Braga.

Outra famalicense, líder da concelhia do 
PAN, Sandra Pimenta ocupa por sua vez o 
segundo lugar da lista encabeçada por Tia-
go Teixeira. A eleição dependeria de uma 
subida substancial da votação, já que o 
partido nunca elegeu no distrito de Braga.

Legislativas ocorrem no próximo domingo, dia 18 de maio

Eleitores chamados a votar 
e há famalicenses “à porta” 
da nova Assembleia da República

2022: 2022: 
19 deputados, 19 deputados, 
14 penderam 14 penderam 
para AD e PSpara AD e PS

Em 2024, nas Legislativas, a AD obteve 33,16 
por cento dos votos e elegeu oito deputados. O 
PS elegeu seis, em resultado de uma votação de 
28,24 por cento. O Chega foi a terceira força polí-
tica mais votada, elegendo quatro deputados, por 
força de 16,86 por cento dos votos. A IL elegeu 
um deputado, o líder Rui Rocha, com 6,10 por 
cento dos votos.

Em 2022, foi o PS que cantou vitória no distrito 
de Braga. Elegeu nove deputados, mais um que o 
PS. Na altura Chega e IL elegeram um deputado 
cada um.

No que toca à abstenção, de salientar que 
ela reduziu das Legislativas de 2022 para as de 
2024, no distrito de Braga. A percentage, evoluiu dos 36,35 por cento em 2022 para os 28,69 por cento em março de 2024.
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O concelho de Vila Nova 
de Famalicão é um bom 
exemplo do compromisso 
com os valores europeus, 
de cooperação transna-
cional, de partilha de boas 
práticas e de aproveitamen-
to dos programas comuni-
tários para o crescimento 
coeso e sustentável dos 
territórios. A ideia foi deixa-
da na passada sexta-feira 
na conferência “40 anos de 
integração europeia – uma 
construção com o Poder 
Local” que se realizou no 
auditório da Biblioteca 
Municipal Camilo Castelo 
Branco e marcou as come-
morações do Dia da Europa 
em Famalicão. 

A iniciativa contou com 
as presenças do presiden-
te da autarquia Mário Pas-
sos, do presidente da CC-
DR-Norte, António Cunha, 
do eurodeputado Paulo 
Cunha, do presidente exe-
cutivo da Fundação Mestre 
Casais, José Mendes. 

Na abertura do debate, 
o Presidente de Câmara 
Municipal, Mário Passos, 
recordou a participação 
ativa do Município em pro-
gramas e projetos da União 
Europeia, dinâmicas inter-
nacionais e estratégia de 
diplomacia urbana, que vi-
sam estimular a internacio-
nalização da cidade e a sua 
participação em diversas 
iniciativas de desenvolvi-
mento urbano sustentável, 

de inovação e cooperação.
Mário Passos lembrou 

ainda que “o Município de 
Famalicão tem sabido apro-
veitar as oportunidades 
oferecidas pelos quadros 
comunitários de apoio, cap-
tando financiamento para 
projetos estruturantes nas 
áreas da educação, cultura, 
ambiente, desenvolvimento 
sustentável e inclusão so-
cial”. 

A título de exemplo, só 
no ciclo de programação 
que abrange o Portugal 
2030, Norte 2030, Europa 
2030 e o PRR, o município 
famalicense já contratuali-
zou um montante global de 
94,5 milhões de euros.

Em termos de PRR, o 
concelho de Vila Nova de 
Famalicão lidera mesmo 
a NUTS III Ave com 3461 
candidaturas aprovadas, 
num total de 237 milhões de 
euros de apoio. Só o Muni-
cípio tem contratualizados 
58,8 milhões de euros, em 
20 candidaturas referentes 
à construção/reabilitação 
de novas unidades de saú-
de, a nova residência uni-
versitária, a renovação do 
parque escolar, os parques 
urbanos, o bairro comercial 
digital e a habitação, com o 
programa Primeiro Direito. 

“A Europa está presen-
te no nosso quotidiano, 
nas escolas, nos projetos 
sociais, na inovação am-
biental e na modernização 

dos nossos serviços. Ce-
lebrar o Dia da Europa é 
também celebrar os bene-
fícios concretos da nossa 
participação na União Eu-
ropeia”, sublinhou ainda o 
edil, acrescentando que em 
causa estão projetos “im-
pactantes na vida dos cida-
dãos, para que tenham me-
lhor bem-estar e cada vez 
melhor qualidade de vida”.

Durante o debate, o fa-
malicense e deputado eu-
ropeu Paulo Cunha, apon-
tou o Poder Local como 
fundamental para a perse-
cução do projeto europeu. 
“Se nós não conseguimos 
concentrar as atenções dos 
atores locais, nós não va-
mos conseguir chegar aos 
cidadãos. O poder local é 
o interlocutor que mais for-
ça tem de interação com as 
pessoas”. 

José Mendes, puxou 
para a sua intervenção o 

papel de Famalicão como 
polo dinamizador daquilo 
que aponta ser a estraté-
gia da construção de uma 
economia europeia, que 
deve assentar na sustenta-
bilidade, nas suas diferen-
tes dimensões. “Os núme-
ros posicionam Famalicão 
como um verdadeiro motor 
industrial e exportador de 
Portugal, com relevância 
estratégica para a Europa”, 
realçando a importância 
“das políticas locais para 
concretizar estes objetivos”. 

Na sua intervenção, 
António Cunha realçou a 
importância da Europa e 
os 40 anos de integração 
europeia de Portugal, “que 
nos trouxeram mais valias 
e que resultam daquilo que 
será sempre um projeto po-
lítico que nos cabe a todos 
cumprir”. 

Município promoveu debate sobre 40 anos 
de integração europeia 

Famalicão apontado 
com bom exemplo do compromisso 
com os valores europeus  

Projecto é da Universidade 
do Minho

Famalicão é chão 
de lançamento 
de minifoguete 
experimental

A Escola de Ciências da Universidade do Minho vai 
lançar, esta sexta-feira, um minifoguete experimental 
com 1,20 metros, que inova na propulsão sólida e no 
sistema de eletrónica e sensores da direção do voo. 

O lançamento vai decorrer no Parque da Devesa, em 
Vila Nova de Famalicão, pelas 15h00.

O projeto, coordenado pelos docentes Joaquim Car-
neiro e Manuel Filipe Costa e pelo investigador Iran Ro-
cha, 

“O motor do foguete usa uma formulação específica 
de propelente, composta por um oxidante, um combus-
tível e uma carga retardadora, otimizando a combus-
tão, melhorando o desempenho do sistema e gerando 
o impulso necessário para assegurar a descolagem e 
o controlo de altitude de voo”, explica o professor Jo-
aquim Carneiro, do Departamento de Física da Escola 
de Ciências da UM. Foi construída uma célula de carga 
de baixo custo, para medir o impulso total da câmara 
de combustão e a força propulsora máxima do motor. O 
foguete subirá até um ponto máximo, antes de regressar 
à Terra devido à gravidade.

O projeto é coordenado pelos docentes Joaquim Car-
neiro e Manuel Filipe Costa e pelo investigador Iran Ro-
cha Segundo. Os alunos envolvidos são Bianca Marcelo 
e Leandro de Freitas, da licenciatura em Física, Orlando 
Lima, Nathalia Hammes e Francisco Pinheiro, do dou-
toramento em Física, Diogo Santos, de Engenharia Ae-
roespacial, todos da UMinho, e José Cardoso, do curso 
técnico de Eletrónica, Automação e Comando da Escola 
Profissional CIOR, em Famalicão. 

A iniciativa está inserida nas comemorações do Dia 
da Europa em Famalicão. “Lançarmos este foguete no 
Dia da Europa tem um simbolismo especial e reafirma 
também o compromisso da UMinho com o desenvol-
vimento e a inovação, contribuindo para os avanços 
no setor aeroespacial em Portugal e além-fronteiras”, 
acrescenta Joaquim Carneiro.

Casa de Camilo 
expõe projetos 
de estudantes 
famalicenses

A Casa de Camilo, recebe, a partir do dia 1 de junho, 
a exposição “Revisitar Camilo Castelo Branco duzentos 
anos depois”, promovida no âmbito do bicentenário do 
nascimento do escritor.

A mostra é composta por diversos trabalhos de ex-
pressão plástica realizados por estudantes do pré-
-escolar, 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e Ensino 
Secundário da rede de estabelecimentos de ensino de 
Vila Nova de Famalicão que participaram no concurso 
educativo e cultural municipal “Revisitar Camilo Caste-
lo Branco duzentos anos depois – De Famalicão para 
o Mundo”.

Os projetos, de caráter individual e coletivo, poderão 
ser visitados a partir das 14h30, e estarão patentes até 
ao dia 30 de junho.
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Apoio abrange 32 
associações famalicenses 

Município reforça 
compromisso 
com a cultura 
e música popular 
do concelho

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão ce-
lebrou, na passada quinta-feira, um conjunto de proto-
colos de apoio financeiro a 32 associações culturais, 
entre ranchos e grupos folclóricos, bandas de música 
e grupos musicais, num investimento superior a 120 mil 
euros.

A cerimónia decorreu no auditório da Biblioteca Mu-
nicipal Camilo Castelo Branco e contou com a presen-
ça do Presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, 
acompanhado pelo vereador da Cultura, Pedro Oliveira.

“É graças ao vosso trabalho e à vossa forte dedica-
ção que as nossas tradições populares se mantêm vivas 
em Vila Nova de Famalicão”, afirmou Mário Passos, diri-
gindo-se aos representantes das associações culturais 
presentes. O autarca deixou um “enorme agradecimen-
to”, sublinhando: “Vocês são os principais protagonistas, 
os guardiães das nossas raízes e os impulsionadores da 
transmissão deste conhecimento às novas gerações”.

O apoio financeiro concedido pela autarquia repre-
senta um investimento municipal de cerca de 122 mil 
euros, e abrange três bandas de música, 23 grupos e 
ranchos folclóricos e seis grupos musicais do concelho. 

Rotary promoveu 
Festa da Primavera

O Rotary Clube de Famalicão organizou, no passado 
dia 26 de Abril, a Festa da Primavera. 

Este evento contou com a presença de 130 convi-
dados, entre rotários de vários clubes, amigos e forças 
vivas da Comunidade. A receita reverterá para a Rotary 
Foundation e para a Fundação Rotária Portuguesa.

A cor da edição deste 
ano do Pirilampo Mágico, 
símbolo de solidariedade e 
de apoio a crianças, jovens 
e adultos com deficiência 
intelectual e/ou multidefici-
ência, já é conhecida.

A ACIP - Ave Coopera-
tiva Intervenção Psico-So-
cial, entidade responsável 
pela comercialização do 
Pirilampo Mágico em Fa-
malicão, esteve na passa-
da quarta-feira, na Câmara 
Municipal para assinalar o 
arranque de mais uma cam-
panha nacional que este 
ano tem como lema “A luz 
que abraça a diferença”.

O rosa e o roxo são as 
cores escolhidas para o Pi-
rilampo Mágico 2025 que 
terá um custo de 2.50 eu-
ros e poderá ser adquirido 
junto da ACIP e em diver-

sos locais como quiosques, 
escolas, balcões do Banco 
Montepio, lojas CTT e lojas 
Pingo Doce de todo o país. 

As receitas revertem a 
favor das cooperativas de 
solidariedade social (CER-
CI) e de outras organiza-
ções que, por todo o país, 
prestam serviços de apoio 
a milhares de crianças, jo-
vens e adultos com neces-
sidades especiais.

Mário Passos, presiden-
te da Câmara Municipal 
de Famalicão, realça a im-
portância de todos os que 
se dedicam a esta causa. 
“Obrigado a todos os que 
contribuem e permitem 
manter viva esta missão 
que é tão importante para 
a construção de uma socie-
dade mais inclusiva e soli-
dária”, refere. 

Até 1 de junho, centenas 
de profissionais e voluntá-
rios de norte a sul do país 
participarão em atividades 
de sensibilização e de ape-
lo à solidariedade para com 
a causa da inclusão.

Recorde-se que a Cam-
panha Pirilampo Mágico foi 

criada em 1987 em conjun-
to com a FENACERCI - Fe-
deração Nacional de Coo-
perativas de Solidariedade 
Social, tornando-se numa 
das mais antigas e reputa-
das iniciativas de solidarie-
dade em Portugal.

ACIP apresentou publicamente 
novo Pirilampo Mágico

O Município de Vila 
Nova de Famalicão assi-
nou esta quinta-feira, 8 de 
maio, um memorando de 
entendimento com a Star-
tup Portugal, reforçando o 
seu compromisso com a di-
namização do ecossistema 
de inovação e empreende-
dorismo. 

A parceria visa apoiar 
empresas com estatuto re-
conhecido de startup e sca-
leup, com sede ou atividade 
no concelho, fomentando a 
competitividade, a inovação 
e a criação de valor no ter-
ritório.

A sessão de assinatura 
do memorando teve lugar 
na Alfândega do Porto, com 
a presença do vereador da 
Economia e Empreendedo-
rismo, Augusto Lima.

Este acordo estratégi-
co prevê um conjunto de 
compromissos mútuos. A 
Startup Portugal compro-
mete-se a partilhar informa-
ção relevante sobre o ecos-
sistema nacional, apoiar a 
captação de talento e inves-
timento, divulgar iniciativas 
locais junto da sua rede de 
contactos, bem como pro-
mover o Famalicão Made 
IN enquanto incubadora 
acreditada e membro da 

Rede Nacional de Incuba-
doras. Por sua vez, o Mu-
nicípio de Famalicão assu-
me o reforço do programa 
Famalicão Made IN como 
pilar estratégico de apoio 
a startups e scaleups, pro-
movendo a educação para 
o empreendedorismo, valo-
rizando a rede de mentores 
e dinamizando iniciativas 
de captação e aceleração 
de negócios inovadores, 
como o JUMP, Elevador, 
Showcase e Hackathon. A 
autarquia compromete-se 
ainda a qualificar as áreas 
de acolhimento empresa-
rial, atrair novos projetos e 
consolidar o Famalicão IN 
HUB, em Vale S. Cosme, 
como centro de excelência 
para o empreendedorismo 
e inovação tecnológica.

“O Município de Famali-
cão tem um forte interesse 
em promover o empreende-
dorismo, em especial o de 
base tecnológica, através 
do apoio especializado do 
Famalicão Made IN e do de-
senvolvimento de iniciativas 
estruturadas. A celebração 
deste memorando com a 
Startup Portugal representa 
uma convergência de von-
tades, que permitirá con-
solidar e expandir a nossa 

ação junto das startups e 
scaleups, potenciando um 
ecossistema local cada vez 
mais competitivo e inova-
dor”, assinalou hoje Augus-
to Lima.

Recorde-se que Vila 
Nova de Famalicão é re-
conhecido pelo seu tecido 
industrial diversificado, for-
temente exportador e dinâ-
mico, e por uma crescente 
tradição de empreendedo-
rismo tecnológico, fatores 
que sustentam uma estra-
tégia municipal robusta de 
apoio à inovação. A ligação 
com entidades públicas e 
privadas do ecossistema 
nacional será agora refor-
çada com esta nova alian-
ça.

Em 2024, o concelho 
foi distinguido com o título 
de Região Empreendedo-
ra Europeia, atribuído pelo 
Comité das Regiões Euro-
peu, como reconhecimento 
da estratégia “Do Made IN 
Famalicão ao Created IN 
Famalicão”, que tem vindo a 
afirmar o território como re-
ferência nacional no apoio 
ao empreendedorismo.

A Startup Portugal é uma 
organização sem fins lucra-
tivos que tem como objetivo 
desenvolver atividades de 
interesse público no âmbito 
da promoção do empreen-
dedorismo. 

Município assinou memorando de entendimento 

Famalicão Made IN 
e Startup Portugal aliados 
para impulsionar ecossistema 
empreendedor
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14.º Prémio 
de Atletismo 
Bernardino 
Machado com 
inscrições abertas

Já se encontram abertas as inscrições para a 14.ª edi-
ção do Grande Prémio de Atletismo Bernardino Machado, 
uma prova organizada pelo Município de Vila Nova de Fa-
malicão em colaboração com a Associação de Atletismo 
de Braga, que se realiza no próximo dia 8 de junho.

O tiro de partida será dado às 10h00, com partida e 
chegada da rua Padre Benjamim Salgado, junto ao Parque 
da Juventude de Famalicão.

A prova, que integra o programa desportivo das Festas 
Antoninas de Famalicão, inclui uma corrida de 10 km e 
uma caminhada de 6 km, com inscrição gratuita que pode 
ser feita através do site www.famalicaodesportivo.pt e 
www.aabraga.pt, ou presencialmente nos Complexos de 
Piscinas Municipais e na Casa da Cultura (rua Direita) até 
dia 5 de junho.

O regulamento do 14.º Grande Prémio de Atletismo 
Bernardino Machado encontra-se disponível para consulta 
nos locais de inscrição.

Bloco elegeu Alexandre 
Cerqueira para 
Conselho Municipal 
de Juventude

Alexandre Cer-
queira foi nomeado 
para o Conselho 
Municipal da Juven-
tude de Famalicão. 
A Comissão Coorde-
nadora Concelhia do 
Bloco de Esquerda 
de Famalicão reu-
niu, no passado dia 
2 de maio, e, entre 
vários assuntos dis-
cutidos, decidiu por 
unanimidade nomear 
Alexandre Cerqueira, 
um jovem de 23 anos, 
residente em Antas e 
Abade de Vermoim. 
Militante do Bloco de 
Esquerda desde o 
ano passado, ele as-
sume agora a posição que era ocupada por Diogo Barros. 
“Esta nomeação destaca o compromisso do partido com 
a voz jovem na política local, apostando na inclusão e par-
ticipação ativa da juventude nas decisões do município”, 
esclarece o Bloco.

Os Museus de Famali-
cão voltam a estar em “fes-
ta”, de 18 a 24 de maio, o 
para a celebração do Dia 
Internacional dos Museus. 
Durantes estes dias, as 11 
unidades museológicas 
famalicenses vão estar de 
portas abertas aos visitan-
tes, com entrada gratuita 
inclusive na Casa-Museu 
de Camilo Castelo Branco, 
num ano em que se cele-
bram os 200 anos do nasci-
mento do romancista portu-
guês, e uma programação 
cultural e recreativa que in-
clui visitas guiadas, oficinas 
criativas, teatro, música, 
exposições, atividades inte-
rativas e muito mais.

O ponto alto desta ce-
lebração volta a ser o já 
tradicional “(H)Á Noite no 
Museu!”, um evento de-
senvolvido em parceria 
com o Classe Bar, no Mu-
seu Bernardino Machado. 
O Palacete Barão de Tro-
visqueira, edifício icónico 
que atualmente alberga a 
unidade museológica dedi-
cada ao antigo Presidente 
da República vai “vestir-se” 
a rigor para celebrar o Dia 
Internacional do Museus 
no sábado, dia 24 de maio, 
numa “festa” com início pe-
las 23h00, seguindo noite 
dentro.

Até atingirmos o pico das 
comemorações, a semana 
será preenchida por inicia-
tivas dirigidas a todas as 
idades. 

Ao longo da semana, o 
Dia Internacional dos Mu-
seus, que este ano tem 
como tema principal “O Fu-
turo dos Museus em Comu-
nidades em Rápida Mudan-
ça”, vai ser assinalado em 
Famalicão com inúmeras 
atividades nos espaços mu-
seológicos do concelho, co-
meçando na segunda-feira, 
dia 19, com a oficina “Os 

Sims dos Museus” na Fun-
dação Cupertino de Miran-
da, às 10h00 e às 14h30.

Logo no dia seguinte, 
haverá o teatro “Bernardino 
Machado – Uma Peça In-
fantil”, às 10h30, no Museu 
Bernardino Machado, que 
se repete na quarta-feira, 
dia 20 de maio, pela mes-
ma hora; o atelier de pintu-
ra “Um Futuro a Cores”, às 
14h30, no Museu Nacional 
Ferroviário – Núcleo de 
Lousado; a oficina de ve-
las decorativas “A Magia 
do Caminho”, pelas 14h30, 
no Museu de Arte Sacra 
da Capela da Lapa; a visi-
ta-oficina “Infância perdida 
e uma sacola vazia”, pelas 
15h00, no Museu da Indús-
tria Têxtil da Bacia do Ave, 
que se repete na quinta-fei-
ra, 22 de maio, no mesmo 
horário; e a exibição do fil-
me “Memórias - Os Fantas-
mas da Guerra Colonial”, às 
15h00, no Museu da Guerra 
Colonial, que voltará a ser 
exibido no sábado, 24 de 
maio.

Já na quarta-feira, dia 
21, terá lugar a visita-ofici-
na “O teu Futuro” (10h00), 
no Museu de Cerâmica Ar-
tística da Fundação Castro 
Alves; a visita orientada à 
exposição “Maria, Peregri-
na de Esperança” (10h00) 
no Museu de Arte Sacra da 

Capela da Lapa, que volta a 
acontecer na sexta-feira; e 
a mesa redonda “As Madri-
nhas de Guerra” (15h30), no 
Museu da Guerra Colonial, 
um momento de partilha, 
com testemunhos reais.

No dia 22 de maio, have-
rá a visita-oficina “Memó-
rias com Futuro” (14h00), 
no Museu de Cerâmica Ar-
tística da Fundação Castro 
Alves, e no dia 23 de maio, 
a oficina “Vamos tornear!” 
(10h30), no Museu Nacio-
nal Ferroviário - Núcleo de 
Lousado e a apresentação 
das obras “A Bruxa de Mon-
te Córdova” e “A Filha do 
Doutor Negro” da autoria 
de Camilo Castelo Branco 
(17h30), na Casa de Cami-
lo - Museu. Centro de Estu-
dos.

O último dia da progra-
mação, dia 24, inclui ativida-
des na Praça 9 de Abril, em 
Famalicão, entre as 10h00 e 
as 17h30, nomeadamente, 
o jogo “Descobre UMSEU” 
e o “Consultório no Museu”, 
que dá a oportunidade de 
conhecer a conservação 
preventiva e de arquivo dos 
Museus de Famalicão. Já 
na Casa-Museu de Camilo 
haverá visitas com rábula 
e apontamentos musicais 
pelas 14h30; no Museu da 
Guerra Colonial voltará a 
ser projetado o filme “Me-

mórias – Os Fantasmas 
da Guerra Colonial”, pelas 
15h00; no Museu de Arte 
Sacra da Capela da Lapa 
decorrerá a oficina “Conta 
a Conta se Faz Uma Deze-
na”, com duas sessões às 
10h00 e 14h30; no Museu 
Nacional Ferroviário – Nú-
cleo de Lousado terá lugar 
a peça de teatro infantil “O 
Pato Que Não Tinha Sorte”, 
pelas 16h00; e no Museu da 
Indústria Têxtil será inaugu-
rada a exposição “Nós com 
Arte – Macramé Autoral”, 
pelas 15h00, e haverá con-
certo de Pedro Fernandes, 
pelas 18h00.

Paralelamente aos even-
tos que decorrem nos mu-
seus, nas redes sociais da 
Rede de Museus de Vila 
Nova de Famalicão (@
rededemuseusdevilanova-
defamalicao) também vão 
estar a decorrer iniciativas 
online como “Musear as 
Coleções” (de 18 a 24 de 
maio, às 11h30 e 17h00), 
“Um Riacho – O Naturalis-
mo de Júlio Ramos” (dia 20, 
às 14h30), “Objetos que Bri-
lham – A Coleção de Jóias 
de Soledade Malvar” (dia 
21, pelas 14h30) e a apre-
sentação do projeto de in-
vestigação “Testemunhos 
de uma Herança Coletiva” 
(22 de maio, pelas 21h30).

A programação do DIM 
2025 inclui atividades su-
jeitas a inscrição prévia, 
que podem ser consultadas 
no site oficial do município 
em www.famalicao.pt ou 
nas redes sociais da Rede 
de Museus de Vila Nova de 
Famalicão, onde também 
poderá acompanhar todos 
os eventos do Dia Interna-
cional dos Museus, bem 
como confirmar os horários 
de funcionamento de cada 
unidade

De 18 a 24 de maio, com um amplo leque de atividades 
nos museus famalicenses

Famalicão comemora 
Dia Internacional dos Museus

Chega mobilizado 
para as Legislativas

A Comissão Política Concelhia do Chega realizou, no 
passado dia 4 de Maio, mais uma ação de pré-campanha 
eleitoral para as Legislativas de 2025, desta vez em frente 
ao Centro Cupertino de Miranda, em Famalicão.

“Apesar da forte chuva que se fez sentir ao longo do dia, 
a mobilização da população foi notável. Muitos famalicenses 
juntaram-se à comitiva para manifestar o seu apoio e incen-
tivo à caminhada do CHEGA, demonstrando que, mesmo 
sob condições adversas, a vontade de mudança permanece 
firme”, refere a propósito, sublinhando a presença de ele-
mentos da Juventude Chega.
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DS Intermediários de Crédito Joane 
celebra 3.º aniversário

O jornal O Povo Fama-
license esteve presente 
na celebração do 3.º ani-
versário da DS Interme-
diários de Crédito Joane, 
um momento especial 
para a equipa e os par-
ceiros que têm acompa-
nhado a loja desde a sua 
abertura.

Desde o início, a DS 
Intermediários de Crédito 
Joane tem-se dedicado 
a ajudar centenas de fa-
mílias, oferecendo apoio 
financeiro personalizado 
em diversas áreas- seja 
através da

contratação de crédito 
habitação, da renegocia-
ção de condições com os 
bancos, da obtenção de 
crédito pessoal para pro-
jetos mais imediatos ou 
do apoio especializado 
em crédito à construção 
para quem sonha construir de raiz.

Joaquim Pereira, CEO, destacou a importância do trabalho desenvolvido ao longo destes anos: “este aniver-
sário é a celebração da confiança que nos têm dado e do esforço contínuo da nossa equipa. A nossa missão é 
continuar a ajudar cada cliente a tomar decisões financeiras mais informadas e vantajosas.”

O evento foi marcado pelo corte do bolo e pelo partilhar de memórias e conquistas. O mais importante, no 
entanto, foi o compromisso renovado de continuar a apoiar as famílias em todas as etapas das suas vidas finan-
ceiras.

Com três anos de história, a DS Intermediários de Crédito Joane reafirma o seu compromisso de prestar um 
serviço gratuito e personalizado, ajudando os seus clientes a alcançar os seus objetivos financeiros com dedica-
ção e transparência.

Gerações 
promove a leitura

“Leva e 
traz” e “Hoje 
vamos ler jun-
tos” são dois 
projetos que 
a Associação 
G e r a ç õ e s 
tem em cur-
so que visam 
desenvolver o 
gosto natural 
das crianças 
pelos livros e 
o entusiasmo 
em partilhá-los com os colegas, fomentando o prazer da lei-
tura desde cedo e a criação de momentos significativos de 
partilha entre a casa de cada uma e a associação. 

Na Gerações, acredita-se que a relação entre a escola e a 
família faz toda a diferença no crescimento e bem-estar das 
crianças. Ao longo do ano deu-se continuidade aos projetos, 
selecionando criteriosamente, de acordo com os interesses 
pessoais e as recomendações do Plano Nacional de Leitura 
para a faixa etária dos 3 aos 6 anos, os livros a ler.

Houve a oportunidade de aceder a uma diversidade de 
obras cujas descobertas, experiências, e comunicações 
provenientes da exploração dos livros selecionados foram 
partilhadas entre as famílias das crianças e as equipas de 
sala. “Quando as crianças escutam sobre as experiências 
de personagens fictícias ou reais, aprendem a lidar com as 
emoções, a reconhecer diferentes perspetivas e a construir 
estratégias para enfrentar desafios”, sublinha a Gerações. 
Além disso, “as histórias podem abrir portas para conversas 
profundas sobre temas delicados, como medos, inseguran-
ças ou até mesmo questões culturais e sociais, criando uma 
oportunidade para que pais e filhos compartilhem seus pró-
prios sentimentos e pontos de vista”.
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Estamos a dias das eleições e os líderes procuram ago-
ra queimar os últimos cartuchos e mandar todas as fichas 
a jogo. Uns vão buscar figuras históricas dos respetivos 
partidos, para transmitir a ideia de união e força, outros 
procuram chegar a todos os cantinhos deste país, para 
que mais pessoas possam ouvir aquilo que os seus parti-
dos se propõem a fazer. 

A verdade é que para certos partidos esta tarefa de 
percorrer o país é mais fácil do que para outros. Primeiro 
porque os grandes partidos contam também com grandes 
contas bancárias, que quer queiramos quer não, são um 
potente motor para que uma campanha seja abrangente 
e chegue a todo lado, quer a nível de propaganda, quer a 
nível de presenças físicas e mobilização de pessoas. Se-
gundo porque normalmente esses mesmos partidos con-
tam também com uma constante cobertura mediática que 
mostra o passo a passo das suas campanhas, o que não 
se verifica com todos os outros de igual forma.

 Ainda assim, eu não posso deixar de dizer que aquele 
partido que agora conta com menos deputados, que conta 
apenas com quota fiel dos seus militantes, e que não está 
na política à procura de tacho (até porque não teria mui-
ta sorte…), desdobra-se, estende-se e multiplica-se para 
que todas as pessoas de todas as freguesias deste país, 
oiçam falar um bocadinho daquilo que é a CDU e do que 
ela quer trazer de melhor às suas vidas. Não é tarefa fácil 
conduzir uma campanha a nível nacional para um partido 
como a CDU, que o faz por convicção e por saber que 
pode fazer mais e melhor pelas pessoas que trabalham 

em Portugal. No entanto, conta com a sua mais bela arma, 
a força dos seus amigos e militantes que são imprescindí-
veis e que fazem a campanha com a maior das alegrias, 
mesmo face a todas as adversidades. É a causa pública 
que move esta força, a força da honestidade e competên-
cia, ao lado dos que mais precisam, dos que não têm voz, 
sem populismos e com convicção. É nesta convicção que 
não quebra que todos podem confiar, porque estará sem-
pre na luta por uma vida melhor para todos. E mesmo de-
pois do dia das eleições, continuará sempre na estrada e 
na luta pelo bem de todos, sem nenhum benefício pessoal 
ou vaidade. Este é o património de um partido centenário 
que faz falta à nossa democracia, por isso todos os votos 
contam e é preciso reforçar este partido, eleger mais de-
putados, eleger pelo nosso distrito, para que sejam dadas 
respostas aos nossos problemas. Não basta reconhecer 
que este partido faz falta, é preciso confiar e votar, para 
reforçar este partido. 

Não nos deixemos levar pelas histórias do voto útil, ou 
por populismos toscos, o único voto que é útil é o que dá 
voz a quem trabalha, que está todos os dias junto dessas 
mesmas pessoas e não aparece só em alturas de campa-
nha eleitoral. É todos os dias que a renda pesa, é todos os 
dias que o salário é pouco, é todos os dias que se fazem 
contas à vida e, por isso mesmo, é todos os dias que a 
CDU está lá. 

Valorizemos quem nunca arredou pé e quem nunca 
traiu os portugueses!

Artigo de opinião por Adão Coelho

Todas as vidas importam 
e todos os votos contam!

3.ª Caminhada 
a Balasar angaria 
fundos para alunos 
do 4.º ano em Antas

Os pais e alunos de 
uma turma 4.º ano da 
Escola Básica de Antas 
promovem 3ª Caminha-
da Solidária a Balasar, 
no próximo domingo, 
18 de maio. “Esta cami-
nhada tem como objeti-
vo promover o convívio 
saudável entre gerações 
e angariar fundos para a 
viagem de final de ano 
letivo dos alunos”, escla-
recem.

O ponto de encon-
tro é às 08h30, junto 
ao estacionamento do 
E.Leclerc, com destino 
a Balasar, num percurso 
de cerca de dez quiló-
metros pela ciclovia de 
Famalicão,

Para se inscre-
ver saiba que tem duas opções, a de 7,50 euros que inclui 
T-shirt, fruta (na partida), bifana e refrigerante (na chegada 
a Balasar), e a de cinco euros, que inclui apenas T-shirt e 
fruta (na partida). Pode inscrever-se através do link https://
tinyurl.com/2spzx6n5 ou pelo WhatsApp através dos número 
936249935 ou 916263030.

A data limite de inscrição é o dia 16 de maio.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
14 de Maio de 2025

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

ANUNCIE AQUI!
912 811 606 

RELAX

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

910 735 530

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

A TRAVESTY BELA 
LOIRA 1.ª VEZ

Muito sexy e perfeitinha, 
feminina! Ativa/passiva, mimos 
e beijo lingua. Meiga, furacão 
do prazer intenso! Foto Real 

e recente sem enganos!!
TLM.: 939 504 029GATA FOGOSA

Com muita disposição e 
criatividade. Tem que ter 

folego para me acompanhar. 
Garanto que voce nao se vai 

arrepender.
TLM.: 914 638 421

RELAX

ARRENDO 
Vivenda T3+1 junto

 ao Auchan.
TLM.: 961 681 963

NOVIDADE 
FAMALICAO

Ola, voce que gosta de uma 
bela mulata estou a tua espera. 
Gruta quente e apetitosa, oral 

nat. molhado, 69, espanholada.
Tudo para seu prazer.

TLM.: 913 716 329

RELAX RELAX RELAX

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260




